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EMENTA 
Consequências sócio-culturais da Revoluções Industrial e Francesa. As 
novas formas de representação política e suas relações com a riqueza 
socialmente produzida. Sociedade e vida urbana. Liberalismo. Socialismo. 
Nacionalismo. Imperialismo. Relações internacionais no pré-guerra. 
 
OBJETIVOS: 
Discutir com os alunos o instrumental teórico-informativo básico para a 
análise das relações econômicas, políticas, sociais e culturais do período 
compreendido entre meados do século XIX e a Primeira Grande Guerra, 
visando a elaboração de conteúdos a serem ministrados em aulas. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
- Revoluções burguesas e representação política  
- Romantismo 
- O fim da Santa Aliança e as revoluções de 1830 e 1848 
- Trabalho e vida urbana 
- A era do capital e a consolidação do mundo burguês  
- Nacionalismo e discurso democrático 
- Capital monopolista e expansão imperialista 
- A "Paz Armada" 
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